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MINIST~RIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

13982.000128/91-65

22 de setembro de 1993
90 ..20~:~
nlCREAL LTDA •
DRF EM JOAÇABA - se

D I L I G E N C I A ng 203-00.166

Vis.tos, l~elatados; e disc\ltidos os pl~eserltes alltos
de recurso interposto por INCREAL LTDA.

•

Con ~:~E.~:I.ho dE'
julgamento
relator •

f~EE;OI._VEM os Mefl)bro~~ela Ter(:eira C~mal~a cio Segllndo
Con tl":i. bu:i.n tf~l~:;!lpor unanimidade de votos, converter o
do recuy'so em diligência. nos termos do voto do

cr:./ fI):i. ~':\~;/Cr: ....CiD
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Dilig@ncia
Recorrente

MINIST£RIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

nQ= 13982.000128/91-65

nQ" 90.205
nQ= 203-00.166

= INCREAL LTDA.

R E L A T O R I O

A I~ecorrente acima :identificacla
22 .•0EL.9:L:1 por 11av(-:~I'"sido i:\puJ'"(:\df':\ ()mis~)~Y(J
fiscaliza~~o do IRPJ que ()casion()ur'edu~~ona
pa~a o PIS-FATURAMENTO, fls. 78.

-foi alltuada, em
dE.' 1'"(-?c:E'itas em
base de cálculo

Em ~~;u(.:\ impuqnd~:~:\'O!,
seqlliflte1s y'azOes de (jefesa:

(,:,~m

•

lIa) I:'reliminarfilente, a inaplicabilidade da
cobr'al1id da TRD -- 'raxa Re"fer"encial .Diária, eis
que se tl~ata de taxa de juros e como indice de
jUI~os~ por ser sllpelrior a 12% ao ano, tambéfll:,
IrC::~'f:H,d"tl:\ :i.le(J~:\l ~:;Ui:\ (':\pl i ca~;t\'o;:

b) A exig@ncia de comprova~âD atr'avés de depósi'tc)
bancário dos valores capitalizados pelos
t:;ócio!s é ilega:L, rl<":\ allséncia ele noy'ma a
I."espa:ldar' tal escc)lha, 'f:er':indo [) pr'illCipic)
c:onstitllciof)a:L de amlJla defesa;

c) A (:)O~j_!ssâoele I"ece:i'ta~s Sl~pe)star~erlte (:)corr'ida
l:)ela (:Otllpl"a/vellda de veicl"lle)s e eqltipamentos
1".odC)\l:i,(,\I":i.D!:;~, !:;(.:~mc-:.:'mi~:~!:;;.Yo d(.:.~ not(":\ 'fi~:;ci:\l:, c")st(;\
e ~:;ti'. :i, búc!,,' ~:.)m m(o:,~r.a~:~~:~tlpo~:~:i. ~~e;(":.~::;" r::'1"0\1 a m(,,:i.o I'"

pode, tafnbérll, !sel~ c)I).ticja /la l:i.~;'taqerll
apre~;en.tada (:)nelo (:(JI1S"taveiclAlo qtl8 ú'té he)~ie
Pfl}l"(/l.;;\/'l(.;')C('';)U com o 1'.(':'~!:~PE'Ct:í.VO PI'.()pI'.:i,(.?t(~I":i.()••11

• o cllA.tl.lar)te 1:)rcJp(j:s a mar)utell~âo :illtegl~al
lal'~:i:\~lell.t(J 8fll Sl,li:\ :[I'l'f(JI~Ola~âo J:~:isc:a:Lde i:l!3,. 103/:L()6u

" CDHTI":I nU:I: ~~I'fO F' I ~:,''''FrynJI'':'''oI'IE::HTO"
1~~:xel"c:1c:i(Js'1:irlarlce:il"()~; ele :L989 e :L99:l"
7.()1.30N()5 "" BASJ~ Dl~ [~AL..CLJL,(J ..

do

•

Em J'"ela~~o ac)s -fatos geradores ocorridos a
partir de 1Q de julho de 1988. as
contribuiç:8'es mensais!, com recursos próp •...ios,
para o PIS/PASEP, para as emp•...esas t~m geral,
deve ser calculado no percentual de sessenta
e cinco centésimos OI" cento da ~eceita
operacional b~uta" /
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MINISTERIO DA ECONOMIA. FAZENDA E PLANEJAMENTO

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

•

Processo n2= 13982.000128/91-65
.Dilig@ncia n2= 203-00.166

7.0L30.20 - INFRAÇOES E PENALIDADES.

Constituindo-se a TRD Taxa Referencial
Diária n~o em indice de atualiza~~o da moeda
ou de corre,"~omonetária, mas em "fator de
composi,"~ode juros flutuantes de mercado", é
certa sua aplica,"~oa partir de fevereiro de
1991 como juros de mora, na forma do disposto
no artigo 92 da Lei nQ 8~177/91, na reda~~o
do artigo 30 da Lei nQ 8.218/91.

]:~re5ignada a querelante interp6s recurso
volun tá,rj.o i:\ este-? Cc)legiac.ic) rei tel"ando t.ados os ter-mos da pe~(:,
impugnatória" Ao final, pede reforma da decis~o a quo, com a
d(.?clarc':q;:~o di.-\ total imp,"'oCC0d@ancia do Au tC) de-? In1:1"a~;X(J ti

I~() ''''?lató'''io"/- /'
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MINIST~RIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo nQ" 13982.000128/91-65
Dilig@ncia nQ" 203-00.166

VOTO DO CONSELHEIRO-RELATOR SERGIO AFANASIEFF

TI"'i:\t,Tl.
COI1 trio bui ~:~'No pi:\I ...i:\ ()

nl(Jt:L va ram 1~'i\11~•.:am{.?'ntel
IRF\T"

o presente processe
PIS-FATURAMENTO, sobre
de Imposto de Renda (je

de exigéncia da
'f a to~:; q U(.::., ti:\fnb(.~.;>m
F'essoa Juridica

•

A exigéncia de IRI:'Jé, fla r!)aioria elos casos,
(::tlamada cle "proces~so-matY'iz", el')qLlanto(~ue C) ela exigéncia ela
con tl'":i. bui Çi:~X():1 do f1H-?~5-{IH) modo~, (.i\ ch2nominado dt-::' 11d('?COI"jrc.::.'n t(.:.~1l DU

1i l"'c-?'fl(-;»xo11
~I d(':~1:;:i.qn,.:t~:ej'f:.;>s ('::"S~:;.i:\~~qU(':O (02'11 t{.:-:ondo i n,:"t.d{.::-quadafll(-?n tc-~

c.:J(~.~nc~~'I"alizad,:\'!:;!,P():i.1:~ qU{':'~i:"t in c::i c16'nc::i.i:\ d,;\ cont,":ibu:i.~;':\'C)!, como no
c::as;o, :i.nd(':'~p(~.~nd(.:~<:1,':,\solu~i:\C) di:\da ao lan~~\m(.:~nto d{~.;oIF;~P\J:, já qU(':-~ni=YD
(.:~'st,1I. C:C)J'H:J:i. C:i.CH1,;\d~:\ a 15(.:-n" o m€.~~:;mod€.~v:i.dC):, nC'?fIl S(.:.~ c(Jn~5ti tuinc!o D
m€-~s;mc) (':'~fIlbi:\~:~€.;ode.:» c,11c:ulD da c::ontl":i.bu:i.~~YD .•

EtIlbo,",,:\ (~.~ntenc:Jaqu£'" as d€,~c:i'!:;tJ{o:.~~:~de.:.~s;tc.::' PI"OC::~:~SS() n?(o
estejam f1ec:essal"j.i:\fllente v:i.nculadas às (~ue fOI~em profelridas f1C:)
dito IlplrOC:f:;'~5S0 fIlatr:i.zl'!1 t-i:\fIlbém v{.?nl1() (.:.;ont.(-?ndc:.-:onc:!o ql.l{'?~1n,':\ ma:tol":i.{':\
dos casos:1 ()!5- c::~l{'::'\flH.~'nt(Jsd(.:.;>~..;t(.?últ:i.mo muitD c:ont"':i.!Ju(.:un para o
esclay'ecimento e deslinde da matér:La aqui tratada ..

l:::ntl"(\'~ (-:.~ss~es (.:.~lc,:'JflH.:.~ntos:,:i.nc:lu:i. ....~:;(.:.~ i;'\ df:.~ci~:~~.rDde
últj.ma :irlst~ncia ac:lfllj.flj.str'ativa flC) 1:)I~O(:e!S!5()de ex:Lgéllcia de :rRPJ:1

con~:>ub!:~t.anc::i.,i:\da no CDI"I"C.::\!:>ponc!c.:-:oni:c.:.:',:\e:órcJ~Xo do F'1":j.m(.:.~ir"D C(Jn~;c-.;;olhD df'~
Con tl":i. buin 'h.::'s..

A!~ls:in)~Sell{i{J:,l'lOS ter"olO!S (:Ie)pal~ágl~a'fe) 3Q elc) ay.tig(:)
17 do vigel.)te I:~egimerlto IJltel"j'l() (ieste ~iegltnd(J COlllselllo (ie
Con'tr'it)l.lirl.te~s~ voto ~)clr'a cllle C) .:iLllganlel')'lo des'le y'eCLlrSC) !1;e

COI1Vey'i:a ern D:[L]:GE~I(:IA à r"epal..t:i.~~J de ov'igem para q(le a me1Sn)a
se digl')e (ie, t~o :Lago dispol1tla (j(JS l~efer:Ldos elefilentC)S, :ill(::Ll.tsive
ri ;;:\ d (.:-~c:i ~::.~:YDd [) F'I":i.m(.:.~:i, 1"0 CDn !:;f:'~:I.ho cl(.:-~ CDn t j":i. bl.l :i. n te')!:;:, p r'ov:i. cIc~nc::i. ,:\ I"
!:~Uc:\ Eln(.:-:oxaç~XD ,:HJ pl"e!:~c-~n'h:.~ PI"oc(-~!:;~:;O:1 pOvo CÔpil:\:1 pal"a Et .:i~A
rllenc:i.ol'laela 'f::i.rlalj.elacle, (1evellveI1c:Je)'-(), em ~;egLlida:1 a este COflselho"

!:;ala (:!as; ~3essões:1 Cfn 22 (ie seterrlbl"() (10 :L 993 ..

/~~<::'N£lfr-
/
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